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Resumo 
Abordamos, neste artigo, a percepção de professores da educação básica em São Paulo 
diante da crescente presença da inteligência artificial (IA) no ambiente escolar. Temos 
como objetivo problematizar as dinâmicas entre o avanço das tecnologias digitais e a 
formação docente para este fim. A partir de dados coletados com 175 professores, 
identificamos que ainda há, no Brasil, insegurança quanto à preparação institucional para 
as novas tecnologias. Dialogando com estudos recentes sobre IA na educação, abordamos 
neste artigo duas tensões centrais: a insuficiência da formação docente e a velocidade com 
que a IA adentra as escolas. Os resultados indicam desafios importantes para a política 
educacional, especialmente no que diz respeito à capacitação continuada e à regulação do 
uso dessas tecnologias no ambiente escolar. 
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Introdução 

A transformação digital da educação, acelerada pela IA, rompe práticas 

pedagógicas tradicionais. No Brasil, com histórico de implementação de tecnologias em 

meio a cenários de desigualdade digital, essa disrupção tem contornos únicos. Este 

resumo apresenta resultados preliminares de uma pesquisa sobre a percepção de 

professores da educação básica em São Paulo quanto ao uso de tecnologias digitais. O 

foco deste recorte está em entender como os docentes lidam com a presença da IA em 

sala, mesmo sem marcos regulatórios claros.  
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Revisão  

A literatura científica sobre educação tem dado cada vez mais atenção ao uso 

destas tecnologias como parte das redefinições nos processos de aprendizagem. Em 

análise dos 60 artigos mais citados sobre IA na educação (2014–2020), Tavares, Meira e 

Amaral (2020) destacam a predominância de abordagens conceituais, refletindo o 

interesse acadêmico frente aos desafios de aplicação. Lee e Kwon (2023) identificaram, 

em 25 estudos (2018–2023), a eficácia de práticas e projetos no ensino de IA na educação 

básica. Camada e Durães (2023) realizaram uma revisão sistemática (2015–2020) sobre 

o ensino de IA na Educação Básica brasileira, evidenciando o aumento do interesse nos 

últimos anos. A maioria dos trabalhos é de natureza argumentativa, destacando a 

importância da IA para a formação integral e a necessidade de abordar aspectos éticos. 

Steinbauer et al. (2021) analisam esse interesse sob quatro dimensões: tipo de 

educação, colaboração, nível de ensino e ferramentas. Harry (2023) identifica potencial 

para personalizar a aprendizagem e aumentar o engajamento dos alunos por meio de 

feedback adaptativo e automação. No entanto, aponta desafios como custos, privacidade 

de dados e desconfiança, ressaltando a necessidade de transparência nas plataformas 

educacionais. 

Essa perspectiva nos levou a questionar como os professores lidam com uma 

tecnologia que entra nas escolas sem que se conheça todos os seus riscos e implicações. 

 

Metodologia 

Este artigo integra uma pesquisa mais ampla que investiga as perspectivas de 

professores da educação básica sobre o uso de tecnologia em sala de aula. Foi aplicado 

um questionário com a participação de 175 professores da educação básica em São Paulo. 

Os participantes foram recrutados por meio de redes de professores online, plataformas 

de mídias sociais e pela lista de e-mails da Secretaria Estadual da Educação, que concedeu 

permissão formal para a distribuição do formulário. Examinamos aqui apenas as visões 

dos docentes quanto à presença da IA em suas práticas profissionais cotidianas. 

 

Resultados Parciais 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
48º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Faesa – Vitória – ES 
De 11 a 16/08/2025 (etapa remota) e 01 a 05/09/2025 (etapa presencial) 

 

 3 

A pesquisa revela que IA já faz parte das relações entre alunos e professores, com 

67% dos entrevistados indicando que percebem o uso de IA por parte dos alunos, 

enquanto 38% afirmaram já ter utilizado alguma forma de IA em suas práticas 

profissionais. 

Sobre a responsabilidade de ensinar essas tecnologias, 75% dos professores 

acreditam que cabe ao Estado oferecer formação para o uso dessas ferramentas. Essa 

percepção destaca a importância do apoio institucional na preparação dos professores para 

lidar com os avanços tecnológicos, garantindo que os profissionais estejam capacitados 

para integrar essas inovações ao processo educacional. 

A pesquisa também destacou preocupações com a formação inicial e continuada 

dos professores. 58% dos participantes afirmaram que os cursos de formação docente 

precisam ser atualizados para preparar os educadores para um contexto educacional mais 

digital. Apesar dessas demandas, 51% dos professores se sentem preparados para se 

adaptar ao uso da tecnologia em suas carreiras docentes. Isso sugere que, embora haja 

disposição para adotar novas ferramentas, ainda existem desafios relacionados à 

formação continuada e à adaptação às inovações tecnológicas no campo educacional. 

 

Conclusão 

Este estudo revela um descompasso entre a presença da IA nas salas de aula da 

educação básica e a preparação dos professores para lidar com essa tecnologia. Um 

consenso é que o Estado necessita atualizar cursos de formação docente. Embora os 

professores demonstrem disposição para se adaptar, os dados evidenciam que a entrada 

não regulada da IA está ocorrendo mais rapidamente do que a preparação dos docentes. 

A principal limitação do estudo diz respeito à amostra pequena e localizada em só uma 

região do Brasil.  
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